
Festa para os icoenses - De acordo com os
organizadores, eles já são cerca de cinco mil pessoas
em todo o Distrito Federal. Esses simpáticos ex-
moradores (ou moradores) de Icó, no Ceará, no mês
de agosto, na bonita Masão Parque Joinha, na
Vicente Pires. Veja as fotos:

Kleber, presidente da Ascofeg e
Juraci, da loja Tesoura de Ouro

Cristiano Jales, diretor
administrativo da Ascofeg e
Sr. João de Souza, feirante

O presidente do Sindicato dos
Quiosques do DF, Benedito Pereira
e sua afilhada, Jéssica

Jéssica Dantas, Rimundo Freitas e
Antônio Diego

Francisco Nogueira, da loja
Beti Lili e Kleber, presidente da
Ascofeg

Neto Nunes, deputado estadual pelo Ceará, Juraci,
Marcos Nunes, prefeito de Icó-CE e Roberto, da Beer
House

Neto Nunes discura sob os olhares de Francisco Nogueira e
o presidente da Associação dos Icoenses, Lindomar

Aniversário de Washington Batista, Chefe de Gabinte da Administração do Guará reúne amigos e autoridades. Veja as fotos.

Washington com Valdemir Hass, da
Associação Comercial do N. Bandei-
rante e Carlos Kobayashi

O aniversariante recebe de Vera, Sandra e
Givanaldo Cunha, sócio diretor do Palhoça e...

Não poderia faltar o bolo, providenciado
pelas amigas do aniversariante

...ao lado da esposa, Maria Chaves e
o administrador do Guará, Joel Rodrigues
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QEs 38/42/44 e 46ESPECIAL
Estigma de quadras violentas
e pobres pode estar perto do fim

Há cerca de três anos, as
QEs 38/42/44 e 46, Guará II,
só apareciam em manchetes
de jornais ou telejornais quan-
do o assunto era violência ou
temas relacionados ao desem-
prego, falta de entretenimen-
to e pobreza. Foi assim em
2007, quando assaltantes fize-
ram reféns pai e filha no co-
mércio local na QE 42. O epi-
soódio movimentou pratica-
mente todo o efetivo policial
do Guará, chamou a atenção
das emissoras de televisão do
Distrito Federal, que fizeram
cobertura jornalística ao vivo,
além dos jornais impressos,
que também mandaram re-
pórteres e fotógrafos ao local.
Mas felizmente, o seqüestro
teve final feliz, apesar o trau-
ma causado às vítimas.

Esse foi apenas um dos
vários episódios violentos
nessa região nos últimos
anos. Até há poucos meses,
a mídia diária ainda citou que
a região seria a nova Faixa de
Gaza do DF, com influência
diária de traficantes à luz do
dia, uso de entorpecentes por
jovens e adultos, entre tantos
outros problemas.

Até então, todos os meios
que divulgaram esses fatos de
certa forma tinham alguma ra-
zão. E isso não faz muito tem-
po. Em contrapartida, um gru-
po de voluntários, líderes comu-
nitários, autoridades, religiosos

e educadores já vinham traba-
lhando em prol de uma comu-
nidade que um dia pudesse ser
livre de todos os problemas ci-
tados acima, ou pelo menos
para que as quadras pudessem
freqüentar menos as páginas
policiais de jornais e programas
de televisão. Porém, poucas
pessoas conseguiam perceber
esse trabalho. Muitas dessas li-
deranças em alguns momentos
tiveram seus nomes citados
como “aproveitadores” e outras
palavras que em nada contri-
buíam para seus verdadeiros
propósitos de trabalho, que se-
ria mudar os rumos de uma co-
munidade inteira.

E tudo teria que começar
pela base, pela educação, es-
porte e projetos de cidadania
que dentro de 10 ou 20 anos
pudessem ter um resultado do
ponto de vista social. E nesse
projeto, o governo também de-
veria estar presente, como pró-
prio prefeito comunitário da
QE 38, Carlos Roberto Gomes,

o Carlinhos, comenta: “Tive-
mos muitos anos no esqueci-
mento, com poucos investi-
mentos, mas agora parece que
as coisas vão melhorar”, acre-
dita o prefeito.

Trabalho em conjunto
O primeiro passo dessa

comunidade, ainda bastante
carente de muitos equipa-
mentos de infraestrutura, veio
não necessariamente do go-
verno, e sim da força de von-
tade de cada um. Enquanto
alguns procuravam o caminho
do mal, com uso de drogas e
outros entorpecentes, espa-
lhando pelas quadras o medo
e a insegurança, nascia na re-
gião os projetos sociais. Eram
e ainda são projetos que não
visam lucro, e sim a constru-
ção de uma sociedade mais
justa, menos violenta e onde
todos possam ter uma forma-
ção mais digna, tanto como ci-
dadãos quanto uma boa for-
mação escolar.

Foi assim que nasceu o
projeto Oraee, que já formou
vários atletas no judô, kara-
tê e outros esportes. Com
esse trabalho que o mentor
do projeto, Antonio Francis-
co, o Toninho, levou um gru-
po de jovens a se destacar
a nível regional, conquistan-
do títulos no judô e outros
esportes.

Outros projetos
Mas esse é apenas um

dos vários projetos desenvol-
vidos nas quadras. Foi assim
também com o servente de
pedreiro Juarez Rodrigues da
Silva. Morador da QE 38, ele
já viu muitos jovens seguin-
do o caminho da violência,
mas ele queria um mundo di-
ferente para si e para as cri-
anças que um dia serão os
adultos da comunidade. Mes-
mo sem praticamente ne-
nhum patrocínio, ele foi à luta.
Convidou vizinhos, arranjou
algumas bolas e quando se

deu por conta, estava ele trei-
nando cerca de  70 crianças
no mundo do futebol.

São crianças acima de
seis anos e jovens abaixo dos
16 anos, maioria de famílias
carentes. “Não tenho muitas
pretensões, para mim, o que
quero é evitar que eles sigam
caminhos sem futuro, se con-
seguir esse objetivo, é o que
mais me interessa”, comenta
Juarez, que treina os garotos
numa quadra quase sem es-
trutura. O que conta mesmo,
de acordo com ele, é a força
de vontade dele e dos garotos.

Outro que segue os mes-
mos caminhos é Júlio Gonçal-
ves Silva. Ele dirige a equipe
do União, um time de futebol
feminino, e também possui
uma escolinha só para meni-
nas de até 15 anos. Júlio e
Wykeda se revezam na qua-
dra de esportes da QE 38 para
treinar as crianças. Nenhum
deles têm remuneração para
esse trabalho, são voluntários.

O prefeito da QE 38  Carlos Roberto elogia obras na região

Trabalho voluntário
e investimentos
podem mudar o
perfil da região

Garotos da Escolinha do Juarez é exemplo de projeto bem-sucedido


